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Lu  e nus à

0 f mandado do MR.P.Fr. A curflo de S.Pedro Leitor In 
bi!ado,%Miniftro Prouincial da Prouíncia dos Algarues, 
ly cora particular attenção efle Sermão do Mandato,qm 

pregou na Se Metropolitana deüíCidade deLtsboa N.M,R,*P 
Fr.Diogo Ceíar,Padre perpetuo da ditaProuinda,&nãQ achei 
nelle que cenfarar,que imitar moitas, & admiraueis todas ao 
juízo mais leuaatado , 5c ao engenho mais futí!, pelo elegante 
eüylo uo dizer,& fecundia no fallar. E aííim julgo fer digno de 
fe dar z impreilaõ , pera que não fique íô a gloria áquelles que 
preíVnces oauindoo o aplaudirão, mas que íe comunique a to. 
dos flores tão fuaues, Scdininas , coibidas com tanto engenho 
do jardim precioso da Efcriptura íagrada. A pregadores fèrà de 
vriíidade, 5c a curiofos de grande recreação. Em S.Ffancifco 
de Enxabregas 27*de N membro de 16$

Er.Diogo di
Qr mandado de N M.R.P.Prouincial^i cõ grtnde atteã 
ção,5t gofto efte Sermão do Mandaro,prestado na Sè dei­
ta Cidade, Sc Corte de Lisboa, pelo N.M.R. P.Fr.Díogo 

Cefar,& o achei não fó liure de qualquer ceníura,fenão porte 
das asrezoés digno de imprimirfe , por eftar muito conforme 
com feu sutbor no eftylo coftumado do púlpito peloque julgo 
que heb°m que faya a luz , para maior noticia. S Franulc 
de Enxabregas em 27. de Nouernbro de 1

Fr, Rôcjue da Trindede.
RtAccurfio àe S. Pedro Mmiftro
gamei diOrdetndo N.P.S.Francifcoâi /

prefe ?itesconcedo l/cenca per&fe imprimir 0 do 
0 N.M.R P. Fr.Diogo Cefar Padre perpetuo delia prege
em a C n t h e d r a l d e f i i  Cidade deLisboayaffi 0 dito fermao foi , 

apròuido por dotssReligiofos Meíírcs em fmfta'Tbeel^gii^omo 
entende fera tão aceito aoi (jue 0 lerem, foi aplaudido dos qu« o nu.
7ao.D/tda neíte Conucnto àe S.Francifco dcEnxabregas em 27. Notu. 
br ode 1 6 )3* 7r. Accuríio de S. Pedro.
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Foi.

I  E N S  1 E S V S ,  QV1A 0 M 3 < IA
dedit ei Pa ter in manm,&' cfiiia a 'Deo exi 

ad Deum vadit •• fmgit ÀQna , 
c/tpit latiare fedes.Ioan. 13 capí? ‘ ‘

WÜiííM''\'
M dia de tanta feftiffacra^iaina, & So­

berana Mageftadejem dia de tanta fei­
ta , Sc taô noua : nouo efpirito pedia 
efte lugar: grande, deuoto,& piadofo; 
fiama pedia de Seraphim , de Cheru- 
bim entendimento, de Archsnjos,íc 

Anjos reuerencia/outro faber, outro querer, & outro 
viuer pedia, que não fora o meu, frio, ingrato, & pec- 
catninofo. A humildade maíseftupenda, e oaéto mais 
heroico da maior íoberania ce!ebramos hoje .*celebra­
mos a Iefu Chrifto rendido por feti amor a pés de bo- 
mens.cingidojajoeíhado,^ proftrado aos pès de IudaS. 
/'Claro tropheo de amor em rios de agoa,que amenhãa 
fera defpojo de hüa Cruz em occeanos de íangoe). T e­
me o difcurfo no alcanc* de tal proeza , por agoa tão 
r rofanda* f Que temer o naufrrgio donde todos apon- 

o o perigo,tnais he difcrição,que conardia j Mas fi­
ei nefte my&erio * a medida do que creio , Sc aão do 

^ue entenda. q«e aíkgurança da fé , he grande alento 
do entendimento,

Chega d* a hc ra do fit is fação do peccado , Sc prou* 
do amor .* hora a que o Filho de DeoS chamou femprç 
fua (Que oaaser oão tem hora própria , fenão ha de 

‘*dar,ou de padecer) diz o Eaangdifta Sãoloâo no cap.
13. que



ém>

13 que íabendo o íobe?2tio Iefus, 3 grandeza defeu po 
der, o valor defua Deífoa, a treiçào de Iudas» 5c auiíl- 
nhança da morte, íe leuantou da ceia (era a fegunda,$c 
víuaf 5c que (em capa, cíogido, & ajoelhado, miníf- 
trando por fuas naaõs o latiatorio, ccnaeçou a lanar os 
pés a (eus difcipuíos: Náo ha razão no amor, que não 
íej \ rebate de fineza , nem fineza, que fe poífa medir 
pella razão: por qae fera curta no c o rte i não ha maior 
defgraça no atnor, que a conta de arezoado perder per 
curto. Chegando a Simào Pedro, o achou Chrifto de, 
amante pcrfiado,& de poifiadonecio^que atè no amor 
donde as porfías faõ lifonjas , 6c tal vos proua de ftia ü 
neza, não perde o achaque de necedade. Porfiaua Pe­
dro em não confentir,que o lauaíe Chrifto,& reíolocc*' 
íe Chrifto a quebrar com Pedro fe o não lauaíle • ven* 
ceoo,& lauotio/que de amante , a refoluto não ha dif- 
tancia* que não fej* obra, nem reíiftencia, que não fe* 
ja oíFeníg. Olauatorio acabado, tirando atoalhâ Ôc j - 
mando a capa.fe tornou o Senhor a aftentara mefa)f Sc 
âefpois de banhado em agoa , fe efeondeo no pao , Sc 
íacramentou Do vinho: desabafando em díícurfas íau» 
dofos o encarecí mento de íeu amor, 6; a dor de fua ueú 
pedida, todo fabor no manjar (agrado, & todo luzes '* 
doutrina faboroía,que de fua boca como pérolas ' 
que o amor quando todo heobras, todo he diferiço 

Efte he o literal do Myílerio prefent/: donde 
dos confideraõ as finezas do amor, & do Cber de *
Iho de Oeos. Ea pot fugir do que tantas vezes tendes 
o cm ido, &■ tanto íe tem difeurfado ( com algua nou 
dade) quero ío confiderar os lanços de fua honra: par 
o que tenho por mim asrezoes do Euãgelho.* mas mui 
to contra mim as forcai» do engenho, 6c do cfpiruo, fe

me
MiniítroProuincia'



s r /
me não valer o (Unino í alcmçadopçlía oração do An- 
J-o. A V E  M A R I A .

Oníideroo maior trinmoho da honra de 
ChriH'o,oíiianre dutcshimo de ooübs a(- 
mas: nas pnmcirss aeÇOcs, que oEnai?- 
geliEa refere no Uuatorio, qu mdc diz:

Surgitac<eft(L'.c<tpitl.iuirepedcsRcuantou» 
fc da cea,8r ajoelhado , começou a huiar os pès. Raras 
duas scçoês tíe Monarcba íoberano 1 eftas digo qnc fo- 
rão o primeiro triumpho de fua honra. Quem tal d 
fera \ ajoeiharfe hum íoberano aos pes de íeus 
^affalos, leuantatfe em corpo , & fem capa diante dc 
(eus criados, fentados, & cubertos, he acção de honra? 
he credito de foberania ? nefte caio fim : ouçamos so 
Euangelida perguntado nefie fuccefío. Porque fc !c- 
uantou, & ajoelhou o Senhor Preíponde:' ĵ jüa 
âsâit ei P a t e r i n m n n m \  Porque era o fu premo Redemp* *CA
tordo mundoj explica Origines, & SJoão  Chryfofto 
mo: ou porque era o abíoluto Senhor munJo:co» tn lõan. 
mo explica S. Agoftinho , Sâo Cyrito, &c S. Gregorio ^ng 
Papa:que vai tanto como dizer; porque era por roias í f* 
as razoes íoberano: Pois tais acções em hum prinespe, 
não faô indignas da íoberania ? não alheias da honrar n
Não; dou a razão; porque o leuantaríe, Sc o ajoeiharfe 
' 'hriílo, foi pera alimpar , Sr honrar a íeus di/cipulos, 9.0^5. 

tinha efta obngiçâo por íoberano j que o dar honfa 
„a fempre ao maior, 5 cao menor o recebela: quanto 

mais, que nem fempre o íer adorado , he mais honra, 
xuq o adorar.

Eftes dous penfamentos juntos proua o fonho de 
lofeph: fonhou lofeph que feu paí o adoraua,Ra fi^nra 
do Sol,& das eárellas.. He qnefrão entre os Doutores

A z íagrados



fagra dos íe fe cõprio , ou n“o a prophsc»a defle fehbo> 
Raperco Âbbade, tem pera fi , que não: porque não 
confti expcedâmente da efcripcura ; antes conda do 
cap 48. do Geoeíis, que quando lofeph depois de Ví* 
forrei entrou a vifitar íeu pay d* infirmidade de que 

Gcnef.%8 qlie morreo, fe proftrau por terra, & o adoro 
Rup.de 0 fr$nm in terram: de forte que no fonho o pay fo i, que
ferib Tri adorou ao Filho, mas na verdade, o Filho foi que ado- 
nitatisAd rou ao pay. Grande íucceíío ! Pergunto: não f->i efte 
hmcíum. ü̂nho propheciar* íimrpois fe nas prophecias fe não po 

dem troi a" as verdades,por fer Autor dellas o Eípirita 
Sandfc o, como fe trocão aqui as adoraçoê*? Refpondo 
quis moflrar o Efpirito San&o, que lofeph cm ambas 
as partes,nem por adorado era mais que íeu pay , nem 
por adorar era menos, que Viforrei, Declarome;dous 
reípeitos auia em lofepb , que fundauão dous títulos 
diuerfos.‘bam de filho de laccb, & outro de 
do Egypto. lofeph na Paleftina. era fomente filho , Sc 
como filho,era menos,que íeu pay/mas noEgypto era 
já Viforrei, & como Viforrei, era tmis que Iacob:poís 
fm quãto lofeph foi fomente filho feja adorado de íeu 
pay: mas tanto, que for Viforrei adore a Iacoh. Triam 
phe a bonra por parte do maior,& quando he para hò- 
rar ao menor ,omaiorfejao ajoelhado; que quando o 
Sol adora bua efírella , não he a eftrella maishonrad 
que o Sob Adormit çronu$ in 

Nem fempre as adorações faõ abatimentos, o 
os abatimentos v lezas:que tal vez fenão differem oos 
efFeitos,difFtírcm nas caufds: abateíTe o feruo pello in 
tereíIe,5cofoberanoporvontade,ou corteíia: [que d 
cortefia , nem os íoberanos fe Iiuraõ ] mas em tal cafo 
o abatimento, que no íeruo bc vileza, no foberano he

honra;

4



T
honra: porqueáonde o gofto, ou corte fia he c^uía do 
abatimento, o abatimento he honra, naò hevilezi.

Nas tcmtaçoens de Chrifto daas vezes intentou o 
diabo, que Chrifto íe abateffe: a primeira , quando o 
m<»ndou hnçar por terra de cima do pináculo, 
âeor̂ rtm'.a íegunds, quando o mandou ajoelhar prome* 
tendolke as riquezas do mundo > H&c 
cndens adoratteris me.Notarão Teophihto, & S HíUrio 
que noabatimento do pináculo lhe chamou o diabo 
Filho de DeoS; mas noajoeliur d° monte o tratou co­
mo feruo, pois nem homem lhe chamou, dizendo fo­
mente. Hjtc omni&tibiddhõ, & dão a razão delgadauoen-
te: porque o demonio intentaua íaber íe era Chrifto o 
Meííijs prometido; em o qual fsbia da$ cícrituras auia 
de auer, a natureza de foberanoA a natureza de íeruo; 
pois para o diabo íaber a íoberania de bua,& auileza da 
outra: que fezttomo a homem de mtureza vil tentou 
o com o intereífe, mas como â Deos de natureza íobe- 
rana tentou o com o abatimento. E a razão efta clara: 
oorquefeelle cem íóanatareza de feruo, o intereíTeo 
fara baquear. Si caÀens adormerismas íe tem a nita-
~eza de foberano , ío por timbre, 6r por gofto íe ha de 
abater. Milte te deerfum.

Ajoelhar ao intereííe,proftrara pretenção,baquear 
'romeífa , he vileza afFíéhda de íeruo : mas poT tim» 

on co teíla, he honra glorioía de Senhor, Coo'!- 
uíe Chriílo Sol com Iaccb, Rey com Ioíeph: coo- 

lideroo o íenhorio dos homens,na fu , mão,5c que por 
aior, era obrigado honrar ao menor,Sr que por fobe- 
uo, íe deuia a humildade: pois que fa? i { diz Chrií4 

oj aíFcdiarei o fer adorado [ ifto he foberbs honra-rei

Mxtih. 4.

HiUr.
TheophtL 
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meus diícipulo#? Ifto he honra.-pois iriumphc a boa
ra da

■
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rs d a íaberba, fe^anteífe, ajoclhefie, proftrefle por ter* 
ra 3 uuar pé? a homens. Surgit a lauare Pedes*

Realcemos o criampho. Leoancoufc, St ajoeihou* 
fe a boar pdsde homens, na© íó como Senhor dos ho 
mens, coas como Filho dc Deos. à [ diz
oEuangdiífa] Sc a (fim o comroenta o CbrJçal Tc*.edo 
alteramquoâ induxit lanar? pedes ejl efíc Fiimm

Dei naturdem.De dous modos fe enrenáe aqui o fer
iho de Deos natural, porq o verbo fe pode corsí- 
fruir de dous modos, cu por vir, ou por proceder .* o 
proceder foi,quando oPay gerou ecernamente oFiiho 
ficando duas psíloas diftinãas em hüa fò natureza .< 
vir foi quando o mandou as entranhas da Virgem a fer 
homem temporaimente, ficando duas naturezas diuer 
ias em hui íò peííoa : Scdeambos os modos demanda 
aqui o exiuiia nobreza da geração de Chrifio. Nota - 
uel dizer > pois agora repara Chrifto em quem he, para 
obrar como quem não fae ! antes porque reparou ena 
íi, nãoauia de fazer tal de íi! ainda que ogofto, & boti* 
ra de íeus difcipulos oobri>affe, E dou a razão*, porá 
hum homem de alta geração, fealgüa vez o gofto, ou « 
dependencia de íeus amigos o arraftaô afe abater,nl 
poem osolhoi cm quem he,fenão no que f4Z.-que que 
repara muito em fi, pouco quer fazer por outrem, 

Prenderão osPbílifteos a Sanbo.por treiçaô de>! 
amiga Dali da (queeítasfaõ ss amizades do monde 
char n?. coufa rrnis querida a maior treição,& pec 
tzâ*) & pera vtuerem íeguros das forças de Saníaô -•* 
rarãolhe os olhos eruernnt eculoseim: naquclla roiíe*
lembrandofeSinfaô de feusamigos, & vaíTalos, fe 
repararem íua peííoa determinou de os vingar, Sr per 
iíto fezoraçaô a Deos, St oaõpedio, que lhe reftimiíle

 ̂ P?’



oi olhos íenao ás forçai, Domine us memento mel, red- $ 
hmibifoYtitttàinem priftinam.S.Paulino repara no myf* 

enodefte caío,afísm da parte dos Philifleo$,ccmo de 
Sanfaõ, os Philifteos, nàotinhão de que Ce temer dos 
olhos de Sanfaõ, íenão dos cabehos, & Sanfaõ pera fe 
valer de fuas forças, nada menos neccílitaua dos olhos, 
que do$ cabcllos: porque hum homem íem olhos, co­
mo fe podia valer de Tuas forças em perjoizo deíeus 
Inimigos ? Pois como pede Sanfaõ a Deos forças íem 
pedir olhos? E os PhiSifteos como fe filo em não ter 
elle olhos deixandolhe crecer o$ cabcllos? Refponde 

Padre : porqueos Philiíteos conílderauão a Sanfaõ 
homem de alta geração , & íabiâo, que nos t&esdos o- 
*hos com que fe vem lhes nacetn os brios com que fe 
vingâo; porem Sanfaõ conílderaiia na honra de íeu$ a- 
;migos,&pera ifto eíqueciaíTe dos olhos*.tiraua osolhos 
de fi pera obrar muito por elíes. Pau no
tos non defiderauit. Queria Sanfaõ abarcar fe com as co-
omnasdo tempio.-queria derrubar aqueíla caía de ida 
tría, 5i acabar com ells cs inimigos defeu pouo: era 

i perdafua,mas o feito grande , pois não rep2reeoo u, 
per® obrar muito por outrem Qada veja non de 

pderãMít..
Chtifto Senhor nofífo abarcado com os pês dos ho- 
■ s, derrubadoaos pês de Iodas Sanfaõ parece èbar*
■> com as columaas de Dagon : antes melhor * que 
*aõ Chrifto » pois não tò abarca os pés infames de 

•Him creidor amigo,mas cs !aua,os be}.?, os limpa,& os 
ora, Se Sanfaõ pera obrar muito por outrem não re 
ou em (i como repâra Chrifto em íipera obrar t.an- 

* por nós? QjiladDeo exiuit,Refpondo. Porque não
eparou em íi pera mais fe eítimar, fe não pera coe!ho?



n

obrar; De dou$ modos pode câda qual reparar em fi.cr 
pera íe efticnar no que hc , ou pera obrar como quer 
he. E quando hum homem de alta geração repara ea 
fi pera melhor obrar , ainda que a obra feja ab*timen 
to o impulfo fempre he nobreza.

O Pay do prodigo,quando de longe vío o filho que 
Voltaua pera fua cafa roto, deípido [ em fim como 

Z u c , i tnoço perdido, & de íoldada] diz o Texto íanéfco, que 
fenáo dsshonrou de o ver, antes fe alegrou de modo q 
(em aguardar a que chegaíTe correo cô os braços aber- 

Tct Cht0' ; ^ corre°  de modo, que chegando ao filho cahio
ícl 'bd ^°^re feus ombros, aceur, & c ollumei,..,
J Ha tal defcompuflura de Pay tão nobre ! não correoo

filho, correo o pay, Sc corre© de modo que cahío: Pois 
não corre hum filho moço, que pode correr, corre 
hum pay velho, que pode cahir! S Pedro Chryfologo 
com (eu pico de ouro. Sim ; que ao filho traziao ane- 
ceííidade do tempo, ma» ao pay ktiauao a honra d > fi 
lho, & nüo reparou o pay, que era pay pera fe eftim? 
fi,fenão que era pay pera o honrar a*elle-Sr como a 1 
uada do pay naceo de impulfo taõ nobre, a nobreza d' 
impulfo acreditou o abatimento da cabida. 

eecidit.
Em fi repara Chrifto he verdade; repara em que fa- 

hio de Deos. £)tüa d Deo eximí, mas repara em fi pe 
brar melhor, não para fe ter em fi, mas pera nos * 
a noí; vío nos rotos, Si defcalfos,debruçonfe fobre 
para nos cobrir, com feus braços, calçar co© fua bo

: accurrit, & cecidit: a correr fahio do Pay diz o P* 
phera Rey. Adcurrenàam

de hüa corrida cshio duas vezes j a primeira fobrt 
homem encarnando ,a fegunda aos pès do hometr

ua
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tu n do o , oh impulfo nobiliílímo da honra ! correr , Sr 
c diir , cahsr aos pés dos homens correndo dc Deos, 

a Ve o eximí*
Esforço a razão com hum perifamcnto acreutdo, 

Biasdeaoto, &piadoía. Reparar Chri fio na alteza de 
lu* geração para Iauar pes a homens, St íer efta a razaõ 
de os iauar, não foi (6 honra,foi emu!ação; &cõpeten- 
ci"a:emulação, e cõpetencü.?de quemfDirei,* não fóda 
íubftlcia foberana do pay , mas do íangoe nobiliíBmo 
de Abrahso,St de Dauid; declarome. Em Cbrifto auia 
peflToa dtuináídõde íe terminaua a geração deDeos,Sc 
seíl* as perfciçoBs dioinas;& auia a natureza humana* 

donde íe incluía oíangae de Abrabâo,& de Daoid, Sc 
mfie as altas proez as daqoeües dous homens. Em quã 

to a peffoa conlidciou Cbrifto, qne era Filho de hum 
,Deo« tam bom, que fazia mcer o fo! fobre bons, & fo- 
ibeoiâos; Sc em quanto ao íangue, confiderou,que era 
j r  ho de hum Abraham , q por corte (ia I^uarà pés a e£* 
0anbo«, Sc de hum Dauid , que por teima fizera bem a 
ingratos: 5 ipor tnuphar de todos} quis íer emulação 
de todos. AbateíTe pois Cbrifto a Iauar pés a bons, éi a 
jdaos, aeftranhos, Sc a ingratos .* a Pedro que o eftra- 
tahou Kõn notúhôminem\ & a ludas que o vendeo ,
ene tradtturusefl: para rnoftrar, que era honrado,nâo íó

natureza, mas por competência , St nãoíôporcõ- 
™oe.ia do bem, mas até domai ,* que a maio* honra,
> maior bem não hs fò fazer bem, por competência 

de outro bem: mas do maior mal.
Dous filhos teue oPuriarcha Ifaaç , hum deíles 

Jidro , que foi íacob, St outro peíIimo,qnc foi Efau 
Sc fendo Ifaac homem íanéfco, St propheta, fabendo^q 

eos aborrecia a Efau,& amaua a Iacob, não íe diz dei* 
ké ht
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le$ queamaffe a í«scob, fenãoa EfaU; tanto, que ate ni 
morre, teue tençãodeabendicoar a EÍ3U,&nâo a la- 
çob: He efU nota elegante de Philo Hebreo. Cnmdnos 
píios hxberet, vntrn bonnm)&  alterum
tamen benedicerevoluiu Sào Damafo Papa , fez diílo

qut dão, a S. H*eronymo,& pergunta. Selíaac era ho 
mem fan&o, como arrnuaa hum filho pellimo 5c da* 
do}que o amou na vida, ni morte dôde as conciencias 
í *defenganãoscomo queria tirar abençãoao filho bò, 
Ôc dala ao fi ho ooaor A repofta he difefeta 5 porq Iíaac 

naô Í6 era p.iy fanéfco, mas pay honrado, achou que 
efiaua obrigado a Icy de honrado, & defanâo, fazei, 
bem ao filbo mao» pello mefmo cafo que era tnaojfa- 
zer bem aobõ,poríj era bom,pouco erapara bu pay caõ 
bomjmas 20 mao,porq en  mao,íftoera omuico que ti 
nha de bom o choremtxmenbenedicere voluit.

Que muito fizera o Príncipe das eternidades Chrif- 
to Ieíu fe (ò lauara os pès sos bons ? que fizera fe para 
Iudas íe nâo ajoelhara. Pxrum ,
cumnen hxbmt :difle o fjmofoTertu{iaao.*üudo fora pou 
co fem efte muito; alliteuea honra donde ceueacoin* 
petencÍ9,5c a maior honra,dondepor ferquem era cõ< 
petiocom o pay em honrar a quem o vendia :com A- 
braham , & com Dauid em lanar a quem o efiranhaua: 
quia d Dco exíuit câpit Uu&re ped.

Mas búa grande objeção acho neftes lances da hr 
ra de Chrifto, Sc de íua humildade: 3c he.*quea humi.^ 
dade, 3c honra de Chrifto ccn lauar os pés a feus difei* 
pulos augmentou atreiçaõ de Iodas, como bem o d ide 
Saô Pedro Chry foíogo. Crnde ludxorum 
pAtientia chrifti, fed petextumerexit 
Chriflii & ideo vluseíi amores in hnmilitate, quxm in pxtien*
th, Que*-"- Ji;r*** çígotouap4cteaci«

i o

kj* as



ts /+ s1 1

cr efdade dos rudeos/masâ humildade de Chrifto ?og 
isreatou a treiçaò de Iudas;& pilim elTa humildade foi 
a maior acçaô,& o maior exceíío que Chrífto Ieíu fez 

/ nefte dia» E porque he maior acção, a da humildade, 
que 3 da pa cieacia ? em tantos tormentos, cruelda­
de queChrifto padeceo? D irei: porque da paciência 
'fou Chrífto,como de meio neceffariopara a Redemp 

ção: quis morrer pellos homens, era forçado poisfo- 
f'"er a crueldade deííes bomens:& efte era o dia,5r a ho 
*'a de os íofrer: mas na humildade,moílrou mais íuaho 
ra , & feu amor, pois íem fer meio neceíTirio para eíTe 
fien , fe abateogos pès de peccsdores E a fineza mais 
l>tira, he a acçaõ que fe obra fupefabundmte, Morrer 
para red *mir os homens,era fineza df Redtmptor,mas

7Í
proftraríeo Filho de Deos aos pés de peccadcres, foi 
Bais quefinez3 deffe mefmoFdho de Deo$:Cbrifôo 
^ftre,aos pês de Iudas difcipulo? a diuindade do Fí- 

de Deos acs pès da humanidade de hum treidor? 
eíf: tal traidor comhum eoraçaõempedernído,ven 

do aquella diuindade a feus pes? G haf onta danature- 
humana* O in\ efcureceíTe, as pedras queb áofe, o 

*o do templo rompefle, d7 hum coração humano naõ 
.enrcrncffef afronta da natureza humana. Aslagri- 

mas dos peccadoreseoterneíTecn aChiifto, 5c aslagri- 
de Chrifto endureOem t efte peceador. Ede foi 

aior peceado , que efte traidor infame cometeo. E 
.jjue ainda foi maior peceade o da ingratidaõ,que 

nda .• porque na venda defcoohrceo a Chrífto 
iaterefte , e na ingratidão de fe não render « 

jnrifto rendoo afeuspês , defeonheceo a Chrífto 
efío peoeficio: na venda peccou ignorante,cego o en 
iidimento da cobiça: na ingratidão peccou malieio*

S#* B 3 íoJ



fo illuftradooentendimentodas finezas de Chrifíoie
12,

aílim efte foi o maior de todos os peccados, e peccado 
incurauel.

Era Saulo perfíguidor de Chrifto, de fua doutrina,1 
e Igreja :brada‘he Chriíio. ,

° ris>Saufo, Saulo, porque me períegues? ConuerteíTe 
Paulo a efta voz de Chrifto,e naõ fe cõaerte Iodas tea 
do ao mefmo Chríflo a feus pés. Pois porque fe con- 
uerte Paulo peffíguidor deChrifto, e de íua doutrina, 
e naõ íeconoerteladas difcipulo de Chrifto, ouuindo 
eíla mefma doutrinar’ Confiderai a diferença da culpa 
e Jogo attinarels na razão. Saulo perfiguiaa Chrifio- 
porque naõ fogeitaua o entendimento àFé , e Iodas 
ven Jeo a Chrifto, porque fugeitaoa o entendimento 3 . 
ingratidaõ. Saulo peccaoa como ignorante» Iudas peç 
coo como cbflinado : pois bafte para a ignorância dé * 
Saulo^a voz de Chrifto.e niõbaftem para a ingratidaõ 
de Iodas as finezas de Chrifto. Oh grande mal, pois 
naõ íó nace,e fe augmenta com os benefícios.mas naõ 
íe cura com as finezas do mefmo Filho Deos*

Sabeis quanto maior foi o peccado da ingratidaõ d 
Iudas,queo da venda deChrifto? que a ingratidaõ f  
caufa da treiçaõ, eo qoe vai da caufa ao efFeito,vaí dc 
bom, a outro peccado. Eftando Chriftoámeíacõ feus 

Matth.26 diícipulos lhes diíTe: Vn veBrum Per
turbaraõíe os Apoftolos,e pergütaraõ,quem aoia der

Mítth 2 6 o treidor?deulhcChri^o o j^uimittiímeum
inpxvopfide bic me tradet.Qq tnetet a mão no prato c 

go,e fe moftrar mais amigo eíle he o treidor. Trata 
das cõ osPhariíeos de entregar a Chrifto,e feito opreço 
da venda,pediraólhe o final cõ 4 o auia de entregar.dv 
Iho Iudas,e f oliguemego tenete em

j '*> d ̂   ̂ d|l Vt ̂ W îi Xw •’-* -



qnelle a quem eu me moftrar mafs amigo, & me fizer 
mais fauor, eíTe he oroeu meftre, cíle vos vendo,& en- 
"rego. Pergunro:não tinhaChrifto outro frnal p3ra dar 
a conhecer o treidor? fioo tiniu, vedèo em Saõ loão no 
c ao.i 2. íudas ifcarictestfuierateumtraditurus Era I om
ladrao. Pois po que deu Chríft© outro finai? Direi. 
Porque conso a ingratidaô auia de fer caufa da treiçáo 
qais Cbrifto fofle a meíma ingratidão^ que deíí? o fi* 
na)d» treidor, & não deu o final de ladfào ;por fenão 
ct»dar,queo intereíle podia fer caufa da treiçáo. Ve­
de agora como íudas verificou o que Chrifto tinha di­
to: Quem egoofcuUtteòfuero. Pergunto.fr não tinha lu-
das outro final para dar a conhecer a Chrifto ? muitos 
tinha, na peíloa, na doutrina, & nas obras,St acçoês mi 
^agrofas por onde o conhecião o» mais dos Phariíeos: 
mas como a culpa de ingrato , foi caufa de íer treidor, 
quis, que efia mefma culpa deíleo final para a treiçáo. 

egõ ô̂ culatuifttere.
Que doutrina 1c podia tirar daqui para o mundo! 

donde poucos deixão de íer ingratos; muitos os q me- 
.,;in a mão no prato para íerem íudas ,* mas tambc tem 

or caftigo ferem conhecidos; íe não confiderai o efta- 
ü o a que chegou íudas, a fer defprezado,& aborrecido 

até dos mefmos Iudtfos, & tam oíFendido de fi meímo 
tju e Iaque 0 fefufpendil.Deixemos aííim a íudas, 5t va- 
oos aos triumphos da honra de Chrifto.

\

Ergunto baftão a hum honrado abatimento? por 
cortefiaspor competência, para ieuanur

s!°rio:



glorioío tropbeo da honra? nao.porq não baftão corte 
fias fem liberalidades, nem abatimentos fem dadiuaS: 
não ba fiou a Chrifto Senhor noffo leuantarfe pera fer 
uir , mais lhe foi neceffario , & foi íentaffe para dar, 
€nmr e c ubmf f e t  i t e r u m a c c e p i t  paneacabou delauaros

pés, rornoufcaííentar, facramentoufe , & rcpartio o 
pão fscraroeotado peííos meímos, a quem tinha latia- 
do. Eu reparonas muitas razoes , que o Euangelifta 
deu para Chrifto íeleuantar,& lauaroS pés, & nas pca 
ess, ou nenhuas , que apontou para fe tornar «'{Tentar, 
& fe facramctar.-pois n|o fe âchara algum depois 
do lauatorío.fenaô antes,tcdos.nem algut P
tanto íaber, & confi ferar paralauar os pes, & nenhtita 
para íe {ucramenta ? Nos foberanos, tanta confidera- 
ção pede acorteíia como a liberalidade? náo digo, qu* 
o dar com confideraçocsefcrapqlofas, ou com eferu 
pnlosapoucados,& acanhados,que não be desluftre da 
msgeftade, & indecência da grandeza .-mas digo, que 
ha de medir o que dá pello qué fabe, que fem bü 
ou hum quia, náo vai acreditada hua dadiua , ou büí» 
grandeza- Lego como poem o Eaangelifta tanto 
& tanto quiapara a cortefiado lauarotio,& nenhum * 
ra a liberalidade, do facrameutOí> Muitos dizem, poi ,t 
não eufta t*nro aosgraodesfízergrâdezas, como lhe» 
eufta o humilharemíe, & detfazeremíe.* mas rcfpoó 
do, porque biftauão as meímas conílderaçoés da co 
tefu para a liberalidade . Porque fe confiderou fo 
rano, Se poderoso íe abateo : pois por ifío mefmo fe fi- 
cramentou. Qu; aos foberânamente honrados/a me* 
ma rizão, que os obriga a fer cortezes, pede, o íerc 
liberais.

Hua das grandes aeçoes que a Eíctitura fagrada con
ta de

*4
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?á de D io id , foi a reftitiução da hcnfj, 8r mof gadocj 
;zz.a Miípbybozeth fílho de lorotas, & neto de Saul, e 

jforettt-do acrtcentalo oa moradia , & hcnra de íus ca 
a dandothefua própria crefa. ReíU, tibi 2 

fatris fui,&  tu come de sp u n e m i n m e n f a  mea • Gran-
de geaerofidade de Príncipe, digna de íer imitada em 
iodou os feculo ! Duas couias fez Dauid, & ambas gra 
der. i primeira reftituirlhea honra, & foro de íuaanci* 
gna caía, a fegunda acrecentarlhe a moradia, e dar lhe 
Ia» propria tneía .o primeiro foi corteíia ,o fegundo 
foi liberalidade. Qoe razão teue Danidpara fer taõ li­

ai & tâo cortes? hua íó apontou elle mefmo,5c foi 
o refpeito, que deuia a boa correípoodencia que íem- 
ptc achou e n Iooatas* Fariam in te mifericordum fropter 

7 miamPatrem tmtm,Efta razão acho eu que era boa
pera a corteíu d? lhereftituir a honra, 3c o morgado, 
mas que não era biftante para lhe dir íua meia : porq 

liíphybozeth era neto de Saul inimigo capital de Da 
d, fie toda aquella geraçaõ pretendia que D suid nao 
>*ílW pois delhe D juid o titulo, & o morgado, & a- 
*teo -de íi, não lhe d# a mefa, quehetelo coníigo, por 

comer no meímo prato, com meu inimigo,ou he 
ar mu Co da ventura, ou darferae pouco da vida. Oh! 
ue honradamente o fez Dauid ! como Rey foberano 

>fíderoofe que eftaua obrigado a liberalidade, pellà 
Ba razão que íedeuíaa cortefia Deuolhe a corte- 

4 diz Dauídj por refpeito de Ionatas í fim , pois por 
íltf oneíme refpeito lhe deuo a liberalidade : que nos 

eranos a cnefmarazãõ.que pede a corteíia,os obriga 
ie* liberais: Prepter lanatam pattunm rejUtuam tibi
ws* '& cêmcdes panem in menfa mea*

aponta o Euangelifta mais razão f  ̂ ra Chrifto
ie dar

• i y
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íedar no Sacramento , que parafe ajoelhar no lauifo 
rio; porque era entendido, pocíerofo, e {ob’ rano,feIe 
uanu da meia, e com tanía corteíia, laua,alimpa,e hc 
ra, 2 feas difcipulos ? po»s por iiTo f/íacramenra, e dc 
em manjar aos homens: Et tu c mer/fa mea 
fernper. Ah Senhor! e Deos meu ? não vos lembra que 
íaõ eíTes homis filhos de Adam ? efqueceuos a crejçaõ 
que cometerão no paraifo? Pois como meu bom Ieíus 
com taes inimigos tanta liberalidade ? efqueceuos t  
odio deCaim^afoitura de Lameth ? os atreuimentot 
dos filhos de lacob? a perfídia de Thome negações 
de Pedro? a venda de Iudasf as pedradas do teplo? r,'-  
vos lembraõ as folcuras do mundo! primeiro? as idola­
trias do fegundo? as ingratidoês,torpezaS »e maldades 
do terceiro? pois como a taeshomès tal d^diua ? a u ,c 
peccadores tal mimoPaão olhou a quem eramos,olhou 
a quem era; e porque era foberano fe leuantou , e nos 
lauou, pois por iflo mefmo íe aflentotije íacramentoa. 
Cum recubuiffet iterum accepit panem»

Ainda esforço o penfYnaento. Lauar ChriftoQ?  ̂v 
dosho nês, era fiar os homens dasmãosde Deos, : 
darfeibe em minj ir era fiar sDeos das maõs dosbot 
fiar os homens das miõs de Deos era honra: mas fiari 
Deos das maõs dos homens era rifco : De hum [adas 
vos fiais Senhor; fim; por fazer dotreidor fiel 3 porqr 
quando oofFendefremos,fuahonra ficaíTe fem tacha, 
noifa infamia fem difculpa.

Hua das quetfcocs hmofas entre os Padres, he per* 
gutar,qual foi a raíão^porqChrifto efcolheo aludas p 
ra Apofio?o,e depois deApofiolo.para thefoureiro?nac 
conhecia Chrífto a natural cõdiçaõ,@ inclinação de i 
das? fim, por certo,pois fe a cõdiçaõ he de traidor*p<

a



. 17que a inclinação he de ladrão, porque lhe fia a boiía?
Refponde Sandfco Ambroíio diuinattiente; Amhrof
iur ant qtufi inhononu, àut qutifi egentis âomlnum vendidiffèi 
para rooftrarque era honrado fem tacha, .& ludas infa» 
me fem difculpa. Por hüa de duas caufas cometem os 
liGmeasfenaelhantes vilezas , ou por falta da honra, 
ou da riqueza, pois para que Iodas o não venda porfer 
pobre dalhe a bolfa, Sc porque o não entregue por fet 
t íI falo Apoftolo, fíoulhe tudo , para em tudo femoí- 
tv&r honrado,& ludas (em diículpa infame.

,&h Chriftaòs I jà nlo teremos difculpa em (cremos 
s Secadores, pois o darnosChrifto íaa mefa, foi tirar- 
nos a difculpa. Se por filhos de Adam ficamos eníoda*
Aon, hoje nos hua , Sc nos limpa • íe por herdeiros de 

iamiferii ficamos pobres,hoje no$enriquece:nsnhu 
fe atreua a fer ludas, que nos fia Deos fua mefa, coo?o 
liberal, & nos Uua de jeolhos, como Senhor. U*
MFC pedes, cum recttbuijTeti ter um.

Antes o fiarfe de nos , St fiamos fo de fi, & tanto de 
*e em nada nos quis fiar de outrem , foi fineza da 

ifa, fó de fua mão fia o lauarnos, de feu fangue 
iienirnos. Sem comp nhia.nem aocingird? toa- 

ao chegar da bacia , nem ao defpcijo da agoa,
■'í é . ao enxugar dos pês. Senhor? Senhor,que defeõ-

>
’ ■ \ ' 'í• i i 'Vr ’ ■ • v, v1 .*• ' ' o': /iíw ;1 bim,queem pontos de honratao mm deícon- 

h dos os honrados ; St fe tocão de amantes nf?o ha que 
j  ■ mais o defcôfíado que etíes. Erâo os homês pren 

das dcíeu amor, era o feruilos empenho de fua honra; 
iois fora deferedito fi ar prendas de amor, empenhos 

ds honra demãos alheias; porque necn for,'» amar co-
- '• rti C *r<s
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rao entendido, nem obrir como honrado,"
EncareceoChrifíoaNicodemusoôxceíTo } cõ que 

feu Pav amara aô  homens, dizendo afílrtí • Sic ài+ 
lexit mmdnm,vt fjliumfuum darei. Tanto a-

mou mea Pay aos homens, que deu por ellcs feu vni- 
genito Filho. O verbo âikxit, como íe colhe aqui do 
verío Grego qaer dizer em boa gramatic* amar encen 
didaraente; porque diligo, & amo ambos querem dizer
amar; mas com efta diferença, que o verbo diz fo­
mente ordem a vontade.- fem attender a$ ordens do en­
tendimento, mas o verbo d quer dizer amar a me­
di da do entender: & foi o meftno, que dizer, Tam er 
tendidamente eftimou meu Pay os honaes,como pren 
das deíeu amor,q pellos não largar da mão largou a feu 
proprioFilho. Eu não acho que encareceo Chrn7 1 
muito efte amor entendido do Pay, porque não diz, 
îtamfnam daret, que deu por elles fua vida.ou fu a pef* 

íoa.fenão vtftliièwfuum daret:que deu por elles a peffbi 
de (eu Filho. Pois não era maior encarecienento dar o 
Pay íaa própria peífoa,que dar outra peGfoa por íir\p 
porque a Theologia nos eníina, & o difTe S.Paulo,o* 
noFilho depoíitarao Pay, não fò fua diuinanaturc 
mas todas (uas riquezas, Scthefourosjdando logo o F i­
lho peiÍ2s prendas^aão fò fe deuaíi,mas deu cõfígo,tu 
do quãro tinha deíeu: & mais dá,quc dà ccníigotüd' 
quanto tem de feu, que quem fe dá fomente a fl.

. Eftimou tanto Moyfes a companhia do feu pcu-, 
que pelía não perder,queria antes perder 9 companhi. 

2- de Deos: Âuí demitte eí$ hanc , aut dele me de
tno. Eftimou tanto S. Paulo a faluação de feus paren* 

tes,que pòr elles todos fe íaluarem elle fó íe queria per 
•9 der, Optâbam e g o i j > f c  mxthemA effe

we/St
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mrts.PergnntaS.Ioão Chryfoílomo^ Qual defies ho­

mens obrou mais ao-defconfiádo , & fez maior fineza? 
Moyfes, ou S. Paulo? Refponde elie mefrao.’ que São 
Paulo, & dá 3 razão : Nam Moyfes per ire mdeb.ti-
hic t u t e m t i o f o l u m p e r i r e f e i  fof ahjs feias ah 
rh excidcre ophxbàt. Porque Moyfes queria íe perder co 
os feus; pof em Paulo, quenafe perder a fi, faloandoíe 
os feuse hüa íô cotifa queria perder Moyfes: duas que- 
ria perder S.Pauío. Paulo perdíafíe a fi, & configo tu­
do quanto mais eftimaua, St poíTuia na vida » que erão 
os bens da gloria, & aeompanbta dos íeus:5c aiTtm mais 

z?a S.Paulo que Moyfes em íe dar fomente & fi. 
Entendido amante era Paulo, & fobre amantebõ- 

rado*mais entendido Deos, & íobre entendido anoef- 
.»* nonra,6r como tal fez triupho delia, não íó em não 

fiar predas de amor de maôs alheias,mas em fe dar a íi, 
& configofudo quãto tinha de feu,6t podia dar. re 
tubuiffet iterttm âccepiipâneni. Paulo por ganhar a todos 
da configo todos os bens da gloria, Deos por não la. gar 

fó dà configo todos feus iheíouros:as prendas do 
nor de Paulo eraõ feus parentes, as do amor de Deos 

o o? homens : pois , nem Paulo pellas gápbar f® 
ifis poupar, nem Deos fiar de outrem , que naô foílb 

de fi tó , dccepit linHum c£pit Uuarepedes*
O maior exceífo, 6c triumpho de íoa honra entea 
jUe não foi a efiimaçao que fez dos homens,como 

e fedas fuas: mas fò oeftimar corno prendas asafroo- 
*.as, qUe recebeo deifes homêí. No pão não conf&grou 

. ocipafmeate a vida , íenao a morte , Sr com eüa a 
m *.ti indigna acçaõ de fua morte, que foi atreiçao. Ccr 

féf;efnodpro vobà tradetur. Senhor, que façais da morte 
«renda? embora: mas da treíçaô? a treiçaõ coníagrais?

C 2. Sun’
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fim/que oshonrados fe faõ entèft didòf, trao aualiao por 
menosgloria, o triumpho do merecimento , que as a- 
frontas da injaítiça.

Falaua S.Pedro na primeira Canônica dos myíle- 
rios dê ChriftojSí diíle, que muito de antes reueiara o 
EÍpiritu Sarsdo aos Prophetas.tod sas paixões,e d;r- 

• Pet.cap'r^deiras glorias de (ua vida. chri
• HoÇuntpâffiones, & pofteriomglorias.Os Expohtores (a-

graco’ trab ílhão muito por atioar o legitimo fentido 
âzçpçllnvlúm isyzh víttf: pojiertorcs glorias. Que chi« 

ma S. Pedro derradeiras glorias de Chrifto? Reiponde 
Sandio Epiphanio; derradeirasgíorías, foraò a g^orí* 
da Reíurreição, 5c o triumpho d* Aíceníaò.* Qiuis fo- 
rac logo as primeiras gloria'? por ventura o n *cer per« 
íiguídode Herodesfo viner enuejado dos nstaraesr ' 
pregar murmurado dos enuejofos^ o vendelo Iudas a 

' quem deu a bolfa o negalo Pedro a quem deu o gouer- 
no? o mataloo pouo a quem farou com milagres ? (iõ 

Epipb,oã- eftas asíuas primeiras glorias ? ílcn : diz o Padre. E 
uer.Hdref tibi cruenta puffio, prior Chríjh nomimttir.
66, tudo tftoChriftopadeceo por ínjuílicÍ9,e comoer;

mefmo entendimento deDeos.náo aualiou por mer 
gloria, o triumpho da Reíurreição,e Aícenfaõ, que a* 
afrontas da paixáô, e da treiçaõtas ídaS derradeirasglo 
rias foraõ o refuícitar, e fobir ao Ceojmas as primeira* 
foraõ o fer vendido,e afrontado dos bom£s: prior Chr̂  
ti pxtienth gloria.

Aprendão o$ honrados defla fineza da honra,a def- 
mentir aggrauos, a nâo íeotir ingratidoes, nem íem . * 
zoes de homens ingratos: antes o côíiderem como g!o 
ria de íua honra. Prior Chri (H palie mis gloria* Pois não* 
baHaua aChrifto por vitima,ou primdragioria de íoa

honra



tonrsperdoar ãt.rekáo? rogsr pf írgratc?? nsõ tí« 
gafas injuru; ? não.* não bsftara f diz Rich*rdo Vddfo 
tinn) N?c pArumfwt Filio Dàt vt fuam âgn/fer?> 
mÇi vt e Andem apud Pairem expiarei. A bü Filho d- ÜíoS 
em quem a honra eftaua íobida ao fu mm o v 5c infinito 
auge da íóberania, nâobaífiua o perdoar a ir/juria/noas 
craneceííarioconuertelaem benefício: perdoala ,tu 
Cruz, & coníagrala no Sacramento.

Adormeceo Adam noparaifo , <5r do lado refgado 
tirou Deos a eoufa mais eílimadade Adam, q foi Eua. 
Adormeceo Chrifto na Cruz, & da lançada do lado ti­
rou Deos o maior bsoeficio do mundo , que foi a fua.
Igreja. Nãoha juizo que íinta diícreumente, quendo 
diga, eme a maior afronta.que fc fez a Chrifto foi aian- 
C} t>o a fangue frio. Cttm vickffcnt eum morttitím. Pois 27
nfacnes a fangue frio alanceais hum homem morto?E 

Tertuliano difcretiílimamente diííe , que a primeira 
mjurii q Adam na vida recebera fora aquelle golpe q 
. lhe deu dormindo. Pois Senhciqnâo fabeis de outro 
r ‘ ) formar a Eua,íenão golpeando, & ferindo o hdo 

-u.m homem, que acabais deformar inteiro? Tudo 
nde myfterío (diz Tertaliano)& no golpe do Ia- 

de A dam efteue Deos enfaiando o myfterio da iati» 
da de Chrifto. Para que? refponde, o Douro Padre, 
de inimia lateris eim vera mater : Porq 
.. "oufa mais eftimada de Adam auia de fer Eoa- & a 

;enda mais smada de Chrifto,auia de fer a Igreja:bua 
outra íuhiflTe da injuria mais fentida de ambos, que 
; o golpe. Acabsua Deos de fazer a Adam príncipe 

jberano do mundo  ̂ Chriíf o morrendo scabaua de 
.omarpofíe do foberano império dos Ánjos,8í dos ho­
mens,- pois fe em ambos fobe a honra 4o auge di íobera^

«-
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ti
nia, aprenda Ádaro nafançâda deChri&o aconuerter 
a injuria nu benefício , & cníaife Çhriíto no golpe dc 
Adama coouercer a lançada em facramento ; não fó 
pcrdoala, mas eítimala, & não íò a eftimala' como be 
nefícto, mas a coafagraU como ptenda. 
ucbis tradetisr*

Oh meu bom Ieíu ? 3c bem fobcrauo dos homenwl' 
3c dos Anjos ! q *e honrado feis ? que exemplo no» 
dais ? não fiais Senhor os homens de outras mão$5p .r- 
que faô prendas voílas» & foís honrado ao defconfhdo, 
fazeis cáimaçao das afrontas como prendas, 3c niâo 
mofírais o auge da honra $ coníagrais a injuria, laurs 
o treidor, d. (confiais com Pedfo, & tão longe eft^Is de 
accufar a todos,que antes d« tudo fazeis íacrar' no fa­
cramento. Meu DeoS, fit Senhor! poder compa, 
derosMyfterioSd&fte dia,nãohe pofliuel/ porque 
faô poiBueisa noífa fé, faô impofíiueisa noífa eloqui* 
cia. E fe bem he verdade, que a vift* de cãograodr 

benefícios temos obrigação de falar, fendo por 
outra parte impoíBoel comprehendelos* , 

íó nos fíca lugar de os confíderar
com os afFeéfcos da alma 

3c do coração 5 
3cc.
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